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  Com um papel tão importante na vida de Jesus, a Bíblia 
pouco fala sobre ele. Provavelmente nasceu em Nazaré. 

Tanto na sua aldeia como nos arredores era conside-
rado como descendente do Rei David, apesar da 

sua pobreza e humildade. Nos evangelhos de S. 
Mateus e de S. Lucas, também é referida esta 

descendência. Pouco se sabe sobre as suas 
origens, a não ser que era filho de Jacob e 
que sua mãe se chamava Estha. 

  Hegésipo, cronista falecido no ano 180 com 
cerca de 70 anos, escreveu bastante sobre os 
primeiros tempos do cristianismo a que se 
tinha convertido. Dada a sua proximidade 
temporal dos acontecimentos da Igreja pri-
mitiva, são confiáveis os seus escritos distri-
buídos por cinco volumes mas que se foram 
perdendo ao longo do tempo. No entanto há 
partes que são conhecidas por terem sido 
transcritas pelo bispo Eusébio de Cesareia 

(265-339) que é referido como “o pai da história da Igreja”. O mesmo Hegésipo afir-
mou que José era irmão de Alfeu (Cleófas) e que este casou com Maria (Cleófas), 
uma das mulheres que estava aos pés da Cruz e que esta era mãe de três filhas além 
de ser também a mãe de Tiago, José, Simão e Judas, os ditos irmãos de Jesus que, 
na realidade, eram primos mas que, naquela região e nesse tempo, era habitual 
serem chamados irmãos. 
Sabemos que o papel de José foi o de proteger Maria e Jesus enquanto viveu. 
De acordo com as escrituras, Maria era uma moça virgem, prometida em casamen-

to a José. Quando este percebe que ela estava grávida, não sendo de si, seria de 

  Nú mero Qu arenta  e  oi to  

São José na V ida de Jesus São José na V ida de Jesus São José na V ida de Jesus  

A Organização das Nações Unidas 
celebrou no pretérito dia 17 de 
outubro o ‘Dia Internacional para a 
erradicação da Pobreza’, afirmando 
a temática da ‘Dignidade para todos 
na prática’, apelando a um novo 
compromisso dos Países em torno 
dum real empenhamento. 
A ONU reconhece que o mundo está 
a retroceder neste domínio, como 
aliás no plano da paz e do desenvol-
vimento sustentável, alertando para 
as crises humanitárias e para os 

problemas que derivam das alterações climáticas. 
Nesta perspetiva, estima a ONU que cerca de 16% da população mundial (1300 

milhões de pessoas) vive em situação de pobreza, constatando haver um recuo 
de quatro anos de progresso, com consequente aumento das desigualdades e 
uma degradação social e económica a afetar a dignidade que é devida ao Ser 
humano. 
Na verdade, a pobreza tem vindo a aumentar no mundo e particularmente em 

Portugal, aonde mais de 4 milhões de portugueses tinham rendimentos abaixo 
dos 550 euros mensais em 2020, sendo o nosso País o 13º mais pobre da União 
Europeia. 
Aqui chegados, impõe-se uma reflexão sobre que mensagem estamos a passar 

para as gerações vindouras e para os mais jovens! 

A  R e s p e i t o  d a  P o b r e z aA  R e s p e i t o  d a  P o b r e z aA  R e s p e i t o  d a  P o b r e z a    
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Editorial—Natal 2022 

Iniciamos o Advento emba-
lados numa jornada atípica 
para o momento. Falo do 
Campeonato Mundial de 
Futebol e das recorrentes 
transmissões televisivas 
que nos vão anestesiando 
dos reais problemas do país 
e do mundo.  
 Estamos a chegar ao final 
do ano e de uma forma 
honesta e realista devemos 
analisar a situação da nos-
sa Instituição. A sua supe-
ração face à pandemia da 
Covid -19, as consequên-
cias do conflito entre a 
Federação Russa e a Ucrâ-
nia e as alterações econó-
micas provocadas, nomea-
damente a escalada da 
inflação de uma forma des-
controlada que tem afetado 
as famílias bem como as 
instituições como a nossa 
Santa Casa. 

Durante este ímprobo e 
complexo período candida-
támo-nos a apoios públicos 
através de candidaturas ao 
Portugal 2020, ao PARES e 
pelo PRR para a execução 
das obras de requalificação 
do Lar Francisco Pinto ten-
do sido rejeitadas todas as 
candidaturas. Estamos a 
potenciar as respostas de 
Centro de Dia e de Serviço 
de Apoio Domiciliário adap-
tando-as à realidade atual e 
às exigências dos nossos 
utentes, cada vez mais 
dependentes, com soluções 
preferentemente mais per-
sonalizadas. Reforçámos o 
trabalho em rede, especiali-
zando as equipas com 
ações formativas quer na 
área social quer na saúde. 
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O ano de 2022 fica clara-
mente marcado pelos  

efeitos ainda sentidos da 
pandemia provocada pelo 
coronavírus, a que se jun-

tou, desde o passado mês de 
fevereiro, uma guerra em plena 
Europa (invasão da Ucrânia pela 
Rússia), daí resultando uma crise 
social e económica transversal pro-
vocada pela escalada da inflação. 

É possível observar a economia 
mundial muito afetada, e Portugal, 
tanto direta quanto indiretamente, 
está prejudicado. Apesar dos confli-
tos estarem a muitos quilómetros de 
distância, a conexão entre as econo-
mias afeta o comércio internacional. 
Espera-se que a inflação venha a 
atingir níveis acima da média para a 
Europa, interferindo no poder de 
compra dos consumidores e, conse-
quentemente, na produção das 
nações e na qualidade de vida da 
população dos respetivos países. 

O ano 2023 irá exigir dos cidadãos 
e das empresas/instituições um 
esforço de contornos ainda não 
totalmente conhecidos, mas certa-
mente muito elevados face ao ano 
prestes a findar. É necessário mate-
rializar e reforçar a relação de parce-
ria existente entre o Estado e as 
entidades do setor social e solidário, 
através de uma partilha de objetivos 
e interesses comuns e de uma 
repartição de obrigações e responsa-
bilidades na prossecução de fins de 
ação social. 

Prevê-se que as restrições econó-
micas e sociais impostas continuem 
a ter um impacto elevado na capaci-
dade económica das famílias, dimi-
nuindo a comparticipação nos encar-
gos resultantes da frequência das 
respostas sociais. 

A tendência é o preço dos produ-
tos aumentarem, pois o aumento de 
preço dos recursos energéticos aca-
ba por gerar inflação por influenciar 
diretamente os custos de produção/
distribuição de quase todos os pro-
dutos. 

Consciente das dificuldades espe-
radas e sobretudo à imprevisibilida-
de dos preços com os bens essen-
ciais tais como géneros alimentares, 
gás, eletricidade, combustíveis, cau-
sados pela taxa de inflação, a Mesa 
Administrativa propõe à aprovação 
da Assembleia Geral um Programa 
de Atividades e Orçamento para 
2023 limitados pelas circunstâncias 
referidas, sendo certo que algumas 
iniciativas e valores alocados não 
serão certamente exequíveis como 
previsto. 

Face ao que antecede propomos 
as seguintes intervenções: 
SETOR DE OBRAS  
– Lançar a concurso e iniciar a exe-
cução dos trabalhos de requalifica-
ção da Estrutura Residencial para 
Pessoas Idosas Francisco Pinto de 
Carvalho. Foi apresentada candida-
tura ao PRR – Plano de Recuperação 
e Resiliência, mas foi rejeitada; 
– Preparar uma parcela no terreno 
frente à Escola Técnico Profissional, 
para estacionamento de viaturas dos 
funcionários e visitantes (não execu-
tado em 2022); 
– Adjudicar o projeto de legalização 
do edifício do CATL – Centro de Ati-
vidades de Tempos Livres e de licen-
ciamento de edifícios de respostas 
sociais. 
SETOR SOCIAL 
– Prosseguir o trabalho programado 
nos respetivos planos de atividades 
das diferentes respostas sociais e 
serviços, da infância, 3ª idade e saú-
de; 
– Apresentar projetos na Segurança 
Social sempre que surjam oportuni-
dades de candidaturas ao PROCOOP 
(Programa de Alargamento ou Revi-
são dos Acordos de Cooperação), 
que permitam a celebração ou revi-
são dos respetivos acordos de coo-
peração, para sustentabilidade eco-
nómica e financeira da Instituição; 
– Cumprir o Protocolo de colabora-
ção celebrado com a Segurança 
Social para as Cantinas Sociais e a 
Coordenação do POAPMC – Progra-
ma Operacional Apoio às Pessoas 
Mais Carenciadas, em conjunto com 
as entidades mediadoras. 
SETOR DA SAÚDE 
– Procurar manter os recursos 
humanos na Unidade de Cuidados 
Continuados Integrados de Longa 
Duração e os meios adequados aos 
padrões da eficiência e qualidade; 
– Manter o quadro de recursos 
humanos para apoio clínico e de 
enfermagem aos utentes das Estru-
turas Residenciais para Pessoas Ido-
sas, Centro de Dia e Serviço de 
Apoio Domiciliário; 
– Manter o Protocolo celebrado com 
a Escola Superior de Enfermagem de 
Coimbra, permitindo aos alunos os 
ensinos clínicos nas respostas sociais 
de geriatria e também na UCCI. 
SETOR ADMINISTRATIVO 
– Apresentar as candidaturas que 
forem elegíveis no âmbito do PRR – 
Plano de Recuperação e Resiliência, 
designadamente tendo em vista o 
apoio financeiro para as obras de 
requalificação e remodelação do edi-

fício do antigo Hospital do Arcebispo 
(projeto de arquitetura já aprova-
do); 
– Prosseguir a formação profissional 
contínua dos colaboradores, pela via 
digital ou presencial e organizar, 
workshops, palestras, ações de for-
mação/informação, etc; 
– Manter o acordo feito com a plata-
forma digital ChildDiary que permite 
a comunicação com os Pais das 
crianças da Creche e Pré-escolar, 
recebendo diariamente informações 
sobre os seus filhos relativas às ati-
vidades em que os mesmos partici-
pam; 
- Manter o contacto periódico com os 
Irmãos, colaboradores, parceiros e 
comunidade em geral, através do 
“Mensageiro da Santa Casa”, sítio da 
Internet, Facebook e Jornal Boa 
Nova; 
– Comemoração dos 450 anos de 
existência da Santa Casa, através de 
iniciativas a promover ao longo do 
ano. 
SETOR AGRÍCOLA  
– Concluir a execução da plantação 
da vinha do Freixial, aprovada pelo 
IFAP e com financiamento; 
– Dar continuidade à execução do 
projeto aprovado pelo PDR 2020 – 
Programa de Desenvolvimento 
Rural, para colocação de estufas na 
Quinta da Varziela, para produção de 
produtos hortícolas; 
– Continuar o controlo de vegetação 
espontânea pela prática da pastorí-
cia, nos terrenos. 
SERVIÇO DE CULTO 
– Assegurar a participação da 
Irmandade nas solenidades e ceri-
mónias que a Misericórdia promova 
e naquelas para as quais seja convi-
dada; 
– Manter o programa para assinalar 
o dia litúrgico de Nossa Senhora da 
Visitação; 
– Assegurar a celebração de missa 
mensal na Igreja e na ERPI, a cargo 
do Capelão. 

NOTA FINAL  
Na elaboração do Orçamento, os 

vencimentos tiveram em conta o 
próximo salário mínimo nacional 
aprovado (760,00€) para 2023. 

Os investimentos previstos refe-
rem-se à execução de iniciativas 
atrás citadas, algumas das quais não 
totalmente quantificadas por não ser 
conhecido o valor da sua concretiza-
ção.  
TOTAL DE RENDIMENTOS 3 645 440,27€ 

TOTAL DE GASTOS  3 644 336,69€ 
RESULTADO LÍQ. DO EXERCÍCIO        1103,58€ 

TOTAL DE INVESTIMENTOS    133 283,00€ 
Cantanhede, 22 de Novembro de 2022. 

A MESA ADMINISTRATIVA  
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Nos períodos mais críticos e em consideração à 
sustentabilidade e tesouraria procedemos ao 
congelamento de despesas não essenciais e 
adiámos as despesas de investimento e manu-
tenção. Também foi vendido património quer por 
interesse publico quer da instituição que ajudou a equilibrar 
os últimos orçamentos. Durante a pandemia usámos os 
meios disponibilizados em termos de recursos humanos 
sobretudo o recurso ao Layoff, a licenças sem vencimento, 
ou ao programa de empregabilidade MAREESS. Procedemos 
ao encerramento provisório de serviços como o Centro de 
Dia, a Creche e o Pré-Escolar. 

No futuro próximo temos a obrigação de dotar a nossa 
Santa Casa com uma estrutura mais forte e resiliente, pre-
parada para minimizar as adversidades e responder aos 
apelos dos mais desfavorecidos e descartados da nossa 
comunidade. Para isso teremos que ter uma atitude radical-
mente diferente em relação ao envelhecimento. Adaptar ás 
necessidades as respostas de Apoio Domiciliário, de Centro 
de Dia e Lares. Cada uma destas respostas não devem ser 
estanques, ou seja, devem ser otimizadas e adaptadas a 
cada utente e não o contrário. Este setor solidário deve ser 
valorizado e deverá ter mais e melhor financiamento inci-
dindo-o no pagamento dos serviços efetuados ao utente. 
Este setor não pode depender de um único Ministério, mas 
da melhor articulação da Saúde e da Segurança Social. Os 
recursos humanos carecem de melhor qualificação, abran-
gente e integral, permitindo equipas multidisciplinares, fun-
damentais para o desenvolvimento deste setor. Por último, 
mas não menos importante, a necessidade de diversificar-
mos as fontes de financiamento. Não podemos estar vulne-
ráveis em relação à contribuição estatal. Necessitamos de 
produzir novas e criativas formas de obter recursos para 
melhor equilibrar e suportar a Instituição nas adversidades.  

Como Irmandade temos o dever de tudo fazer para mini-
mizar o sofrimento dos nossos irmãos pois eles são a ima-
gem de Cristo. A esperança cristã faz-nos mais realistas, 
dando ao presente o seu verdadeiro valor. Uma comunidade 
cristã, orientada esperançosamente para o futuro sabe 
gozar o hoje, olha a vida com mais otimismo, goza a vida, a 
convivência e a luta para antecipar esse amanhã fraterno, 
cheio de plenitude, que Deus nos promete. Uma pessoa 
esperançada é a única capaz de revolucionar uma qualquer 
situação. 

Um Bom Natal para todos vós e para as vossas famílias. A 
fragilidade do Menino Jesus seja a vossa fortaleza. 

O Provedor 

(Continuação da página 1) 

outro homem e, para não a expor a calúnias, resolve 
deixá-la em segredo. Mas em sonho, um anjo diz-lhe 
que Maria está grávida por obra e graça do Espírito 
Santo e que o menino que iria nascer era o Filho de 
Deus. Então ele aceitou Maria como esposa. Como 
pessoa justa e de grande fé, aceita a situação e, con-
sequentemente, o papel de pai adotivo de Jesus. Perto 
da altura prevista para o nascimento, partiu com Maria 
para Belém a fim de cumprir um decreto romano rela-
tivo a um recenseamento. E lá nasceu Jesus para que 
fossem cumpridas as Escrituras. 

E de novo, em sonho, aparece o anjo que avisa José 
acerca de um perigo próximo. O rei Herodes queria 
matar o menino. Deviam dirigir-se os três para o Egito 
a fim de evitar que Jesus fosse morto. José obedeceu e 
os três viveram nesse país estrangeiro durante quatro 
anos. Após esse tempo, foi avisado, também em 
sonho, que poderiam voltar para Nazaré pois Herodes 
tinha morrido. E novamente obedeceu. 

Era um judeu religioso e praticante. Consagrou o 
menino Jesus no Templo alguns dias após o nascimen-
to. Levava sua família, regularmente, nas peregrina-
ções do seu povo a Jerusalém como, por exemplo, na 
Páscoa. Foi numa dessas peregrinações que, ao 
regressarem a Nazaré, Jesus, com doze anos, ficou a 
discutir as escrituras com os doutores da lei. José e 
Maria, aflitos, voltam ao templo e encontram o filho. 
Esta é a última vez que José é mencionado nas Sagra-
das Escrituras. 

Todos os indícios levam a crer que faleceu antes de 
Jesus começar sua vida pública. Caso contrário, certa-
mente teria sido mencionado pelos evangelistas, como 
o foi Maria. E no momento da crucificação fica claro 
que Maria era viúva pois Jesus confia a Sua mãe ao 
discípulo João que dela cuidou daquele dia em diante. 
Se José fosse vivo, não teria sido necessária esta preo-
cupação de Jesus naquele momento. Mas não existem 
dados seguros e fidedignos sobre a altura em que mor-
reu, pois não se encontra nenhuma referência a tal 
acontecimento nos Evangelhos. As opiniões divergem 
muito. Porém, a mais unânime entre teólogos e histo-
riadores que se dedicaram ao estudo da vida de José, 
é que ele morreu no início da vida pública de Jesus. Foi 
o que concluiu São Jerónimo, nascido na cidade de 
Estridão, província romana da Dalmácia, por volta de 
347 e que foi responsável pela tradução da Bíblia para 
o latim. A mesma opinião é compartilhada por teólogos 
importantes na história do cristianismo como o francês 
Jean Charlier de Gerson (1363-1429), o espanhol 
Francisco Suárez (1548-1617) e os italianos São Boa-
ventura (1221-1274) e São Bernardino de Sena (1380-
1444). 

É venerado como São José na Igreja Católica, Igre-
ja Ortodoxa, Igreja Ortodoxa Oriental, Anglicanismo e 
Luteranismo. O papa Pio IX declarou-o patrono e pro-
tetor da Igreja Católica no dia 8 de dezembro de 1870. 

O Vice-Provedor 
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A  R e s p e i t o  d a  P o b r e z aA  R e s p e i t o  d a  P o b r e z aA  R e s p e i t o  d a  P o b r e z a    
Por ocasião do V Dia Mundial dos Pobres, celebrado 

no dia 13 de novembro, impõe-se uma reflexão a 
propósito do texto ‘Provocações’, percebendo que a 
“pobreza que mata é a miséria, filha da injustiça, da 
exploração, da violência e da iníqua distribuição dos 
recursos… imposta pela cultura do descarte que não 
oferece perspetivas nem vias de saída”. 

O Presidente da Assembleia Geral 

� Creche e Pré-escolar— O Projeto "Pé na Terra" 
está a ser desen-
volvido com a 
participação e 
empenho  da 
equipa de educa-
ção e dos pais 
das crianças que 
frequentam estas 
R e s p o s t a s 
Sociais. A ele 
dedicam os sábados de manhã e têm surgido autênticas 
obras de arte e inovação. O projeto está a crescer a olhos 
vistos e o objetivo é sempre a felicidade das crianças cujos 
pais confiam na Instituição. Todos os intervenientes mere-
cem um agradecimento público pois, 

NNOTÍCIASOTÍCIAS   BBREVESREVES   
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a oportunidade de se deslocarem a um Centro 
Comercial para ir ao cinema ver o filme "Estranho 
Mundo",  que consiste em mergulhar numa viagem 
a uma terra inexplorada e traiçoeira, onde seres 
fantásticos aguardam a chegada da família dos míti-
cos Clade. Ainda houve tempo para fazerem com-
pras. Foram momentos de alegria e entusiasmo.  

Os estudantes de fisioterapia da Escola Superior 
de Tecnologia da Saúde de Coimbra, sob a orienta-
ção do fisioterapeuta Bruno Duarte, promoveram 
uma sessão de educação para a saúde  subordinado 
ao tema - "Posicionamentos e transferências". Esta 
atividade contou com a presença de vários colabora-
dores das diferentes Respostas Sociais.  Um especial 
agradecimento ao Tomás Nunes e Mariana Branco 
pelo esforço desenvolvido na preparação deste 
evento. "Um fisioterapeuta tem a mente de um 
cientista, o coração de um humanista e as mãos de 
um artista". 

� Estrutura Residencial para Pessoas Ido-
sas (ERPI), Centro de Dia e Apoio Domiciliá-
rio - Após um longo período de contenção, estas Respos-
tas Sociais voltaram a convidar as pessoas  para participar 
na Festa de Natal com a celebração da Missa pelo pároco, 
Pe. João Pedro. Decorreu no domingo, dia 18, com grande 
participação de utentes, familiares, colaboradores e públi-
co. 

No Centro de Dia, 
todas as semanas há 
um espaço de tempo 
d e d i c a d o  a 
“movimentos”, para 
os utentes que o fre-
quentam. As classes 
são orientadas pelo 
fisioterapeuta da Ins-
tituição e são impor-
tantes para gerar momentos de socialização e novas expe-
riências, melhorar a autonomia funcional, a condição física 
e o bem-estar das pessoas envolvidas. 

Visita de idosos ao Santuário de Fátima – 
Alguns utentes da ERPI realizaram o seu passeio anual ao 
Santuário de Fátima. Esta é uma iniciativa já de longa tra-
dição e de grande importância na medida em que permite 
reviver um passado não longínquo e vivenciar uma expe-
riência cultural, religiosa e recreativa. Do programa desta-
cou-se a participação na eucaristia celebrada na Basílica 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima e a recitação do terço 
na Capelinha das Aparições.  

A visita em que participaram cerca de 30 idosos, voltou 
a ser um sucesso e a despertar grande entusiasmo, pois 
todos são devotos de Nossa Senhora de Fátima. Foram 
acompanhados por uma equipa de profissionais que pres-
taram todo o apoio necessário para que este dia fosse ain-
da mais especial. 

Visita à Radiolândia - Utentes da ERPI e da UCCI 
deslocaram-se, em visita, ao museu da rádio, em Oliveira 
do Bairro. A iniciativa partiu da Rede de Museus daquela 
cidade e consistiu  na apresentação de três episódios 
radiofónicos do programa Lélé e Zequinha, do ano de 
1947: "A dieta", "O gargarejo" e "A manicure". Foram 
momentos de lazer, de convívio e de divertimento que pro-
porcionaram bastante alegria a todos os participantes. 
� Unidade de Cuidados Continuados Integra-
dos (UCCI) - Os 
utentes desta Res-
posta Social tiveram 

NNOTÍCIASOTÍCIAS   BBREVESREVES   ——  CC ONTINUAÇÃOONTINUAÇÃO   
além de sacrificarem parte do fim-de-semana, ainda 
p a r t i c i p a m 
com mão-de-
obra, mate-
riais e força de 
vontade nes-
tas tarefas. 
Pode consultar 
os respetivos 
vídeos na 
página de 
Facebook da Santa Casa. Este projeto está incluído no 
Projeto Pedagógico da Instituição. Tanto a nível da edu-
cação ambien-
tal como da 
saúde, o brin-
car no exterior 
t e m  u m a 
influência bas-
tante grande 
no desenvolvi-
mento comple-
to do organis-
mo e do sistema imunitário da criança. E o envolvimen-
to dos pais torna-o mais personalizado e integrador. 
Exposição “Botas de Natal” - Como forma de fortale-
cer as relações meio escolar/família, foi lançado um 
desafio aos pais e familiares das crianças. O objetivo era 
embelezar os 
átrios das 
duas creches 
com botas de 
Natal persona-
lizadas. Os 
pais aderiram 
e superaram 
as expetativas deixando, assim, a nossa casa cheia de 
cor, alegria e amor, demonstrando que o espírito de 
Natal permanece vivo nos corações de todos 
Participação com árvores de Natal - As crianças e a 
equipa educativa do Pré-escolar da Santa Casa aceita-
ram o convite enviado pela Câmara Municipal para a 
construção de árvores e enfeites de Natal com materiais 
de desperdício. Cada sala, na faixa etária dos 3 aos 5 
anos, elaborou a sua árvore num total de seis que espe-
lharam o trabalho, a dedicação e a criatividade das 
crianças envolvidas. Certamente que este contributo 
ajudou a embelezar a Praça da nossa cidade. 
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